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COMPTES DU LUNDI 

Ge que nous a dit 
la "Déesse" 

• o s a eo&tatasez l a « Déesse 
s ta tue eoromémorative d a ai* 
de 1 7 » dorant lequel l e s Nth 
e«ina-repouaaareiBt l e s Alliés (Autridi ier» 
at autres) que tes monarchis tes émigrés 
« • a i e n t appelés e u secours de leurs pri-
vttègee, de leur» fortunée et de leur rai, 
traître à km Nation. L a • Daaaae » domine 
t » Grand' P lace al elle a ass is té , samedi 
auir, iaBpaastble à la renaissance de la 

• M B ? 

wailkiBca républicaine de s Lillois contre 
lea ftrry.ltsiiii pieutree et las forces moW-

par le marguil l ier Ch Delcealie 
e»otre aee ceartaiyeH» qui ne venant paa 
être , eux, de» • parjurée >. 

«Voue avoua été interviewer hier la Déesse, 
loi demander quelle émotion elle avait ree-

. s ent i e A voir ses ftdéles EHois opposer, 
avec l'énergie de leurs aïeux, le cri de : 

e ta République », aux insolences 
du parti des Princes et des Curés. 

E t la D é e s s e nous a appris une étonnante 
nouvel le : 

« C o m m e n t , n o u s a d i t l a D é e s s e , v o u s 
D e s a v e * p a s T V o u s , o n j o u r n a l i s t e T 

» M a t s L*He v i e n t d'être c é d é e d e p u i s ! l o r d é d e S a M a j e s t é l e R o i , C h a r l e s D * 
rtf ietqae t e m p e a u R o i d e s B e i g e s p o u r * j eea i i e , b o u r g m e s t r e d e l a c o m m u n e d e 

r o u g i s s a n t e d e h o n t e s o u s la s u i e q u i l a 
c o u v r e , la « D é e s s e » a j o u t a : 

« D ' a i l l e u r s m o i - m ê m e j e v a i s s u b i r 
u n e t r a n s f o r m a t i o n . 

» J e n e r e p r é s e n t e r a i p l u s la V i l l e d e 
I*He r é p u b l i c a i n e s e d é f e n d a n t v i c to 

r i e u s e m e n t c o n t r e l ' e n v a h i s s e u r m o n a r 
c h i s t e . J e v a i s ê t re p o u r v u e d ' u n e c r o i x 
et d ' u n g o u p i l l o n - O n va m e p a s s e r a u ri 
po t in b l a n c e t b l e u . On v a m e m e t t r e u n e 
c o u r o n n e d e r o s e s e n p a p i e r s u r l a t é l é . 
J e f igurera i d o r é n a v a n t la M è r e d e D i e u 
p r o t e c t r i c e d e Li l le - la-Gléricalc-

» Et o n e f facera d e m o n p i é d e s t a l la 
p h r a s e d u m a i r e A n d r é : L e s l i l l o i s n e 
s o n * p a s p a r j u r e s à l e u r s e r m e n t d e f idé 
l i t é a la R é p u b l i q u e -

» Q u e v o u l e z - v o u s , m o n p a u v r e M . 
W i l l , c ' e s t l e s C a m e l o t s d u R o i q u i o n t 
d e m a n d é ça . Or, M. l e b o u r g m e s t » C h . 
D o l e a a l l e u 'a n j u s r i e n à. l e u r r e f u s e r ». 

* • 
L a nouveMe q u e n o u s a c o m m u n i q u é e 

l a « D é e s s e » s u r p r e n d r a p r o f o n d é m e n t 
n o i r e p o p u l a t i o n . N o u s a u r i o n s c r û q u e 
la m a l h e u r e u s e a v a i t l ' e spr i t u n p e u af
faibl i p a r l 'âge , a v o u o n s - l e , s i le c i -de
v a n t m a i r e d e Li i la , l e b o u r g m e s t r e Cb~ 
D e l e s a l l e n e n o u s a v a i t e n v o y é h i e r l'ar
r ê t é s u i v a n t q u e n o u s s o m m e s c o n t r a i n t 
d ' i n s é r e r p o u r p r é v e n i r n o s c o n c i 
t o y e n s : 

R O Y A L VIE D E B E L G l Q x J E 

C o m m u n e d e L i l l e 
N o u s , p a r l a g r â c e da D i e u et L Î v o -

sieur, qut t'est dérangé pour vous voir, la 
racine carrée de 223,416. r" 

Et ça ne traîne pat. Sans effort appa
rent, le cheval frappe le sol avec son sabot 
jusqu'à ce qu'il ait indiqué par ce moyen 
primitif (mais mettons-nous à sa place, il 
n'a pai d- crayon sous la main, que dis-
je f U n'a même pas de main I) le nombre 
qu'on lui a demandé. Et la solution est 
exacte : le» chevaux A'Bberfeld ne se trom
pent jamais. 

— C'est renversant I s'écrie le visiteur 
émerveillé. 

— N'est-ce pas t fait i f . Krall qui se 
rengorge. 

— Cest bien plus fort qu'lnaudi. 
— Oui. 
— Vos chevaux sont des prodiges ; a ne 

leur manque que la parole... 
— Vouz f o e e z dit. 
Or, quelques savants qui ne sont pas des 

chevaux, veulent, paralt-il, connaître le fin 
du fin et, flairant une supercherie, pro
jettent de soumettre les calculs des che
vaux d'Eberfeld à certaines expériences 
qui feraient éclater leur imposture. Car, 
disent ces savants, il n'est pas possible que 
des animaux pratiquent avec discernement 
celle sdenc- des chiffres où les+Jiommes 
excellent. 

Faut-il apprendre d ces savants qu'on 
est convaincu et que leurs expériences sont 
inutiles ? On le croirait, car leur émotion 
est grande et leurs déclarations emprein
tes d'une décevante gravité. 

En tout cas, je me permets de signaler à 
ces messieurs qu'il y a, dans tous-les cir
ques, au moins un animal dont le génie 
passe celui des chevaux d'Eberfeld et qu'il 
n'est jamais venu d la pensée des profanes 
de demander les palmes académiques pour 
cet animal-là, ni de le proposer pour un 
fauteuil à l'Institut. Or, ce que le bon pu
blie, ne prend même pas au sérieux, com
ment des hommes de science peuvent-ils le 
prendre au tragique l 

GRIFF. 
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Litte , c h e v a l i e r d e l 'Ordre d e S a i n t - G r é -
g o i r e . l e - G i a n d , o r d o n n o n s c e q u i s u i t : 

ARTKCi iE P R E M I E R 
A u c u n L iHo i s n ' a u r a d é s o r m a i s l e 

d r o i t d 'ê tre r é p u b l i c a i n , n i d e m a n i f e s 
ter dTune f a ç o n q u e l c o n q u e d e s s e n t i 
m e n t » d é m o c r a t i q u e s . 

A R T I C L E S E C O N D 

T o n s l e s L i l lo ig d e v r o n t a s s i s t e r a u 
m o i n s u n fo i s p a r j o u r ;i la M e s s e e t a u 
S a l u t , d i r e l e « P a t e r N œ i e r » e t « D i e u 
S a u v e . l e R o i » tro i s fo i s d a n s la jour-

, l é é a » 
A R T I C L E T R O I S I E M E 

L e s p r ê t r e s d u c u l t e c a t h o l i q u e e t l e s 
c o n g r é g a n i s t e s d e t o u t e s s o r t e s a u r o n t 
s e u l s l e d r o i t d e fa i re c e qu' i l l e u r p i a i t 
d a n s l a rue , m ê m e d e s e l i v r e r à t o u t e s 
l e s f a n t a i s i e s qu' i l l e u r p l a i r a s u r l e s 
p e r s o n n e s q u ' i l s d é s i r e r o n t s a n c t i f i e r . 
L e s LHlois d e v r o n t s e m e t t r e à g e n o u x , 
a t 4 ê l e n u e s u r l e u r p a s s a g e . 

A R T I C L E Q U A T R I E M E 

L e p r é c é d e n t aptooio e s t a p p l i c a b l e a u x 
C a m e l o t e d u R o y . p o u r l e s m a r q u e s d e 
-respect d o n t l e s L i l l o i s d e v r o n t e n t o u r e r 
l e u r s p e r s o n n e s i n v i o l a b l e s . 

A R T I C L E C I N Q U I E M E 
Va e m p r u n t d e c i n q u a n t e m i l l i o n s 

s e r a c o n t r a c t é p o u r c o n s t r u i r e u n e g r a u 
d e c a t h é d r a l e e x p i a t o i r e s u r la G r a n d ' 
P l a c e . 

A R T I C L E S I X I E M E 
L a f o r c e p u b l i q u e .est c h a r g é e d e fa i re 

r e s p e c t e r , S O B S p e i n e d e m o r t , l e pré 
s e n t a r r ê t é , a p p l i c a b l e à d a t e r d u 1er 
vmL i « I 3 . 

L e b o u r g m e s t r e , 
C h . D B L E S A L L E . 

A u m o m e n » o ù j 'a l l a i s t e r m i n e r n o t r e 
a r t i c l e d e s e n v o y é s d e l a M u n i c i p a l i t é , 
c o m m a n d é s p a r u n c a p u o i n , s o n t v e n u s 
m e s i g n i f i e r l e m a n d a t d'arrêt s u i v a n t : 

• L e s i e u r A l e x W i l l , a c c u s é d u c r i m e 
d e l e s e « l é r i c a l i s m e e t d 'a t tenta t à la 
M a j e s t é d e M o n s e i g n e u r l e B o u r g m e s t r e 
e s t m i s e n é t a t d 'arre s ta t i on . 

» H s e r a f u s i l l é p a r l a g a r d e o i v i q u e 
te 1 e r avr i l , d è s l 'aube , d a n s l a c o u r d u 
P a l a i s R i h o u r ». 

N o u s n o u s r e v e r r o n s dots», s il p la î t a u 
d i a b l e , d a n s l 'autre m o n d e t 
^ ^ A L E X W I L L * 

On a tenu la 
a e h é e p o u r év i t er d e s e n -

o qui n e oo 
îriai i l , il fnut 

le e s t B e l g e , c l vo i l à 

<I l i erez d o n c m a i n t e 
n a n t l e m y s t è r e d e c e qui s 'es t p a s s é s a 
m e d i sou* à Lérle e t p o u r q u o i le m a i r e d e 
Li l le , — p a r d o n , l e b o u r g m e s t r e Ch . De-

• ^ • ^ H k f — a o r d o n n é d e r é p r i m e r a v e u 
a i e v i g u e u r la m a n i f e s t a t i o n 

d e s t r a v a i l l e u r s e t d e t o u s l e s r é p u b l i 
caksév 

» V o u s iké te» p l u s e n R é p u b l i q u e 
C o m p r e n e z b i e n ç a I 

• P a r c o n s é q u e n t il e s t e x t r ê m e m e n t 
l o g i q u e q u e l e b o u r g m e s t r e a i t fait ar-
l êTer t u u s l e s b r a v e s g e n s q u i c r i a i e n t : 
V i v e l a R é p u b l i q u e ! e t qu ' i l a i t u s é a u 
c o n t r a i r e d ' u n e i m m e n s e m a n s u é t u d e à 
4 'égard d e t o u s c e u x q u i c l a m a i e n t : V i v e 
te R o r I A b a s ta « G u e u s e » ! 

» V i v e te R o i ! c e s * d é s o r m a i s a Li l l e 
l o ori r éguhV Majes té l e R o i 
•tés B e r g e r n e s a u r a i t p e r m e t t r e à s o n 
tootiicrneslre ou / i l s o i t p o u s s é d a u t r e s 
c J a m e n r a s u r l e t e r r i t o i r e d e s a b o o m » 

* V k » c o n f i r m a n t ï H e n n h e i r Ch- De-
l e s a l l e l e s p o u v o i r s J f ? e » " ^ ^ S * . u 
f r è r e s d e F r o j e r m e s l u i a v a i t o e n f a r e s , u 
c £ f e i t q u e rat i f i er l e c h o i x d u c l e r g » 
b e l g e . S o n E m i n e n c e l e c a r d i n a l d e 

| ^ | K a , « e n v o y é a u b o u i w m e s t r e i a e 
u S C S m e d i m a t i n , s a « n é * * ™ toute 

a b o n f i r m a U o o > im « ^ J ^ ^ Z ^ 
v i w U r e u j w » a n t , peuJrMre, a tant d e U 
gSFm/mSwàr, p a r tes s m n s * » « « • 
ïï-i»M^ude8 p o ï t e i e r s . P » * n t a e 

2 5 5 V d s m T t e S b a p e l l e d u C o n c l a v e , 
H M S , — M T t a bonrgnraaare 

n Î H ; V O O B T O w u s é t o r i w r e c Plus , l s » 
BtML q u e l ' o n a i t eorsWdéré, « r o ™ 6 * * 

J 3 t a f r x ! o t * » i d e t A b a s tes t r o i s m « 

T u W beH- ~«* A™^ 2Î32 
dépourvu de fortune fasse * « » a"™*? 
deWrteé mfliteir^ Donc » « « * * £ 
Tolte ennsre une tel réeite, non. aboi f-

BMasé une forte cwndamnatoo IC 
¥ . Mvle U Î A V » m i A 9M LA' 

„ « où ta toi de deux ans est tou 
î^r»n%lguaor, n'iinporte quela.toyeo 

5 * 5 » te PBrtentent n'a P ^ 8 8 " ^ 0 0 0 * ' 
i estai des trois ans de service. 

«t soumise désormais à sa Majesté 
l ^ H u T r o i deSABelgès, et^dèslors 

^^^^mwaa même que la repres-
2 ^ ^ «ng.ante de samed^so^ 

i ja^Kpar notre meux bourgmestre, est 
ilT»sssssK<t fut nécessaire... 

d* r*merlum» dans la voix evj. 

CH0SCS ET AUTRES 

Trop d'émotion 
On s'occupe beaucoup en ce m o m e n t des 

chevaux savants d'Eberfeld. Ces chevaux 
sont connus du monde entter ou personne 
n'ianote plus qu'ils ont la bosse des chf-
t\a Ouand il reçoit la visite d'un de ses 
ïm% M Krall (c'est le propriétaire de 
îcTinléressanls Vh'™™ène,) le conduit d 
Vécuri'. et tout de sutte apostrophe un de 

ses chevaux 
FrVi* toiict bien mae dites à mon-

L'INVITATION 
ï.e père Museos t mamgioe.it la soupe quand 

le ftxtecr se présenta Mais ta mère, qui 
n'en finissait jamais de ravauder, n'était pas 
encore à table : et n b u «lie qui s'avano.1 
p n r recevoir des mains de l'homme une 
gtacnér lettre Hanche non cachetée. 

Le père Masseret s'hrterxompât de manger 
— Qu'est-ce que ça peut bien être i fhvil 

d'un air enquiet 
— f a n s rioote pas quelque cho&s de bon D 

gémi: ta mère en braolaot la tête-
Us hatùtaoent sesfts et ils ne «awuitat lire 

ni l'un ui fantre. Il leur taRVit donc M n r 
' « M à a a SmncA-

d e l*îsipiiB9e t 
« Monsieur et Madame Lenardau . ; ont 

ltu>mx-ur de «eus aains part du iuaisa»HJ de 
teut Ms Henni awee Mademoiselle Asexaradrinc 
Bovrèktiz. 

* Madame veuve BnotTkix a. Itvonoeur 'de 
vons faire part du •»••*•*« de sa MHe Alexan-
drine arrec Monsieur Heori Lemaitiafaais. 

> lir vous invitent à aaaister a ta béuédk 
t:o3 nuptiale qui seta donne? à Coursels, rn 
t'éati-se Saint-André, le mardi 23 «nnnil 1911, à 
duc Ritures >. 

Le v k u t cotnprit >c«:t de suite. 
— Tien , , Mme Boundeix m a n e déjà sa 

fil'e... Ça passe donc bi;n vite ! EHe était 
encore toute gBimioe quand je fréquentai j la 
majscon du vivant du pêne... Tu sais bien, 
c'e«t à lut que je veadai- toujours notre b\S 
quand noua étions fermiers à Vafcpont ; et je 
iàii achetais du rin, des phosphates', car il 
faisait le «emmerce t n friand. 

— M, P.ovrdeix . Ah ! oui, un gros qui fu
mait ta pipe et qui avait une belle barbe gri
se.. Ma's c'est drôle qu'on so ;t imvité au ma
riage de la demoiselle. 

— Qu'est-ce que tu veux, ce mondc-la. ça 
*a*t vivre..• La dame a les moyens, sans dou-
t-! ; eMe tient à faire profiter de la noce te a s 
les vieux client*. 

Us n'avaient jannais vu de faire-part et ils 
croyaient à une invitation en règle 

— I o n s nous ? questionna Masreret. 
— Ça ne me tente goère, c'isr toujours 

des frais, et puis, à notre ;*ge, on n'est bien 
que cher «ai. 

— C'est eg-.il n u i , ça me /enaût plaisir 
quand môme ! e u a ai rcu souvent Voccasion 
de faire des bons r'4>as... 

La Sancàsou «tait toajeurs là' ; «Ha crut 
bon d'intervenir : 

— Le père a raison, faut aïJer à cette noce, 
vous sotêex pas «i souvent. Moi, je m e chan
g e d'avoir soin de votre vache et de vos pou-
lcs.; (eut te temps (pic wons serez parti. 

**» ••*•-• ' IR^UllI 

n'y avait pas un pwit déjeuner avant ta céré
monie et s'ils ava ien t ou noo se présenter à 
Mme Bourderx Ma :s ceBe-ci ne leur laissa 
pas le temps de prendre une <16aision ; ren
seignée par un paceal, elle s'avança vers enx 
et, a»ec une »ivaci;é qu'exeufaoent les circons
tances, les interpella : 

•— Monsieur et Madame, je suis dans l'o
bligation du vous demander de quel droit vous 
êtei vrruifi vous mêler i nos invités 

Les deux mains crçmfees sur )e parapluie, 
la pnrsann? tmambiais-Bumtrie et pitoyalble, 
comme si elle eût é t é S k s e & oemmetere une 
ac'.ion vilaine ; le vieuTtenait à la main ion 
tartn fe'uire et btavrnîtnt, fort de son droit, 
il artirula : 

— Mais, madame, j ' sons uvdtâs snssl . . . 
J'avons reçu une lettre... 3"enez, la voici ! 
ajouta-t-il en tirant de : a roche l é fane-part. 

Dans tout le beau monde raipproché en un 
ccncle compact un ionsr éclat de rire courut, 
qui gagna jusqu'aux cochers aux écoutes sur 
leur s iège Seuls les fitxacé:, se désintéressè
rent de l'incident. 

Mime Bouxdeix pourtant, sut rester digne, 
et, d'un ton très radouci, elle paria : 

— C'est une «impie petite cireur... J'ai en
voyé une lettre «embèatee à tous les anciens 
clients de mon mari à titre de souvenir et de 
liijMkus.e, et pour que ceux de Coursels puis
sent assister, s'ils le dési-ient, à la messe de 
macrage de ma fate. Mais ce n'est pas du tout 
une invitation à la noce... Grand Dieu, a ce 
compte-la. nous aurions plus de cinq cents 
convives I Enfin, je m'excuse de vous avoir 
causé c e dérangement, mes pauvres gens . . . 
Savez-vous r H faut aller de ce pas nous at-
tenjrr à 1 église. Après lacerénonie , m u s irez 
déjeuner au restaurant do la Peste, à l'extré
mité de l'avenue de ta Gare ; je vais faire pré
venir qu'on vous serve un bon repas, à mes 
frais, bien entendu. . Et vous rentreriez par le 
train de trois heures. . . 

— Ont. madame... Ça va bien madame... 
Faut s o u s pardonner d'avoir compris d'tra-
vers. . . C'est pas notre faute ; quand on n'a 
jamais riep v u . a 

La> SauciSoo s'étonna -le les voir rentrer 
sitôt. 

— Mais, vosoiitS. qu'est-ce que c'est 3onc 
que cette noce-là ? Ça ne vaut pas le déran
gement . Moi qui ne vous attendais pas avant 
demain *oi* ! 

Il s'agissait de sauver fa face : on a sa fier
té I Le vieux s'y prit très alroiteccent : 

— M'en parlez pas, tenez ! En sortant cV 
table, la mère s'est trouvée indisposée : des 
douleurs de tète et un point dans l'estomac : 
eHe avait peur de tomber malade la-bas pour 
d» bon ; ça sait que nous avons «épris tout de 
salle se nain. . . Avec le» femmes, i l y a tou
jours chose o u autre... C'est égal, le déjeuner 
seul valait te voyasra : jamais de ma vie jlavais 
fait un si bon repas 1 Tant pis peur l e dîner, 
quoi I J'aurais toujours pas pu orrrauger au
tant. . . On se fait vieux ; l'estomac n'est plu? 
aussi solide . Et si après je 111 rasai. 1 trouve 

La Groix contre le Croissant 

Les atrocités 
orthodoxes 

EIV TURQUIE: 
~ — - • 1 ^ ^ ^ < W | i 

Où M. Claude Farrere, officier de la marine 
française, se solidarise avec son collègue 
Pierre Loti, et étaye ses accusations par 
un document écrasant. 

EMILE GUrLHAU!MI.\'. 

Comme nous l'avons annoncé dans notre 
dernier * éditorial », nous reproduisons au
jourd'hui léloquent article publié samedi 
par notre confrère parisien Cil Blas , sous 
la signature du lieutenant de vaisseau Bar-
gone, en littérature Claude Farrère. 

Voici cette page élPqrtente que l'auteur 
intitule lui-même : » Les Atrocités ortho
doxes en Turquie ». 

Au moment de l a prise d'Andrinople, j 'y 
reviens . . . Mais je m e trompe fort, o u ce 
sera pour la dernière fois. Je n e crois paa 
que beaucoup do g e n s , m ê m e da la j 5 u s 
mauva i se foi, oseront ergoter sur le (Jqou,-
m e n t que j'apporte. 

Pardon & toue ceux dont le c œ u r s e soo> 
lèvera , quand i ls liront c e document-la. 

Va mot d u p l i c a t i o n d'abord. 
It y a trois o u quatre mois , en décenti 

bre dernier, u n de m e s camaradea, offi
cier' de marine embarqué dans la divi
s ion navale du Levant, écrivait à s a fem
m e e u e lettre familière, au cours de laquel
le U lui dépeignait eu termes indignés les 
abominat ions c o m m i s e s par les< troupes 
grecques et bulgares de Thraca et de Macé
doine. 

Cette le t lrè m e fut communiquée . Je l a 
rxMnnrumquat a m o n tour à force personna
lités paris iennes . L'une d'elles, M. rraoul 
Aubry, écrivit a lors , s o u s la forme d'une 
interview pr i se & moi , un t i è s bel art ic le 
où la lettre en quest ion était relatée. 

ÉCHOS 

Cinquante minutes de chemin de fer e; l is 
débarquèrent A Coursels sur te coup de neuf 
bernes 

U avait une courte veste do drap noir, de 
grosses bottes de routier, un chapeau aux 
larges ailes. EU; avait une jupe prune, un 
petit caraco et un bonnet % dentelles, l i t 
étaient deux bons vieux campagnards endi
manchés, encore a lênes et gadrards, et ils 
auraient fait les délices d'une noce do cam
pagne Mais Coursels s 'enorgueint d'être une 
ville, voire une souspréfectute. 

La rue Passeur, où habitaient tes dames 
Beurdeix depuis la cession de leur fonds de 
commence, était une petite voie proprette et 
loiirtsine, bordée de constructions neuves. 
Vers le milieu devant un élégant pawiafen pré
cédé d'un parterre fleuri, une file de- landnus 
stationnait ; les chevaux-du premier avaient 
la bride ornée d'écharpes blanches ; un :u-
hean de même conteur décorait te fouet du con
ducteur. 

Dans le parterre et en avant, 'sur l e trot
toir, circulaient des messieurs en redingotes, 
plastrons immaculés, hauts de forme luisants 
et souliers vernis ; dans le couloir du pavillon 
gazouillaient et froafmutaient de belles xna-
oames en toilettes, étincesantes. 

On commençait d'aaVurs à les regarder et 
des murmures s'échangeaient, et des sourires 
P o s a i e n t les faces correctes. L e s braves gens , 
comprenant qu'on se moquait d'eux, regrettè
rent d'être veaus. . . 

Encadrée pas sa mère et SOT fiancé, suivie 
d« ses demoiselles d ni nnesr, rose et gra
cieuse sous ses voiles blancs et sa couronne 
d'oranger, Mlle Bourdeix parut ; eHe répondit 
gracieusement aux politesses empressées des 
messieurs du parterre, et, sans s'arrêter — on 
était en retard * - efle se dirigea vers la pre
mière voiture. 

Les deux paysans, domeurés à l'écart, dis
cutaient à voix bât ie sur 1e fait de savoir i'iLLdctjtv. 1 

POU* REUSSIR DANS LA VIE 
Comment réussir dans la vie ï 
Voici les dix conseils de Barnum, lequel, 

parti de rien, devint millionnaire : 
I. — Adoptez une carrière conforme à votre 

vocation 
II. — Quoi que vous entrepreniez-, donnez-

vous-y corps et ame. 
III. — Ayez de la concentraUon, n'éparpillez 

pas vos efforts. 
IV. — Respecte;', toujours votre Intégrité, 

votre parole et vos engagements. 
V. — Servez-vous des meilleurs employés et 

des meilleurs outils 
VI. — Soyez économe tout en vous méfiant 

de la fausse économie. 
VII. — Faites de la publicité : la fortune 

est dans lencre d'imprimerie. 
vIII. — N'usez ui de tabac, ni d'alcool, nj 

de boissons enivrantes. 
IX. Espérez sans être trop visionnaire. 

luttez que sur vous-même. 
Comme vous voyez, c'est très simple.. 
\ jont . / a cela 'iuelques veaux à six pattes, 

une femme » barbe et un homme a tète de 
iiiien, et, tout comme Barnum, vous réus
sirez... 

LA BALLERINE ET LE DSPUTC 
Du « Cri de I'.. 
M. Binet, le spirituel député de la Creuse, 

e<t arrivé assez tard, l'autre jour, à la *Jlium-
lire, mais il était enchanté de son aprèsoi idi . 
il venait d'assister riiez un peintre de ses 
amis a une représentation donnée dans l'in
timité par Mlle VUlany, la Jeune danseuse 
que la justice poursuit actuellement pour 
sétre exhibée, nue, devant le public d'un 
petit théâtre. 

Mlle Vlllany avait naturellement dansé 
dnns le même costume. 

lot M. Binet. au sortir de la séance, disait 
à ses coUègues 

— C'est Incroyable... C'est déconcertant de 
chasteté. 

M Binet sera sans doute cité comme témoin 
de moralité au procès et il expliquera, avec 
toute l'autorité d'un législateur, ce qu'il faut 
penser du nu au théâtre. 

FECONDITE 
Au temps de Louis XV, les Françaises 

étaient plus fécondes qu'aujourd'hui. 
Un M. Arnoton, qui était maître des requê

tes au Parlement, travaillant dans son cabi
net, on vint lui dire que sa femme était ac
couchée : il dit simplement : 

— J'y vais dans un moment. 
Un instant après, on vint lui dire encore 

que Mme Arnoton était accouchée ; il ré
pond •• 

Le laquais lut remarqua que c'était un deu
xième enfant : 

— J'irai daus un instant, s'écrla-t-ll. 
Dans cet intervalle, on vint pour la troi

sième fols lui annoncer l'accouchement ; 11 se 
fâcha : 

— Mais J'en suis Instruit t 
— Pardon, riposta l'envoyé : vous ignorez, 

monsieur, que c'est un troisième enfant. 
Aussitôt, I l sauta brusquement de sa chaise 

en s*exclamant : 
— Il faut que J'y aille. Sans cela, elle n ea 

finirait peint. 
UN METIER INGRAT 

C'est le métier de prophète. Et de plus en 
plus, les météorologistes sont tenus d être 
prophètes et prophètes véridiques. Sans quoi 
on les repousse Impitoyablement. . . . . 

M. WllUs Moore a dû donner sa démission 
de chef de bureau météorologique des Etats-
Unis. 

On lui reprochait diverses erreurs, notam
ment d'avoir, en 1909, annoncé du beau temps 
pour l e Jour d'entrée en fonctions du prési
dent Taft Au lieu d'être favorisée par le so
leil, la cérémonie a eu lieu au milieu d'une 
terrible rafale de neige. , , 

Eh I al l'on punissait tous les faux prophè
tes, quelles coupes tembreg. dans les raDfis ou 

indtecrétiona ainsi que v o u s l e verrez p l a j 
loin). Je ne crois pas en commettre n o s con
tre le secret professionnel en voua comma» 
niquant des extraits de t^aéterazomee dai 
Bruix qui, e n v o y é s en clair par T. S. H. . 
n'avaient par conséquent r i en de confiden
tiel et d'ailleurs ont été interceptes par ton» 
les croiseurs é trangers , pais pobbéa par-
tieilemertt dans d ivers journaux d u Levant , 
Voici donc : — Le 14 novembre , j e U» 3 
« Des notables musulmans ont 
aujourd'hui près de moi da » . . 
demandes d'assistance contre las 
nafs et les excès abominablet que 
lent les soldats Grecs... le rafa assaVH da 
plaintes de FRANÇAIS VOLBS BT MAL* 
TRAITES PAR LES GRBCS- «u 

» E n date du 17 novembre : « Des témoi
gnages incontestables me sont fournis a* 
sujet des atrocités commises par les Chré-, 
tiens à l'égard des Musulmans de lo ayo* 
r ince de Safojrique. IL S'AGIT D'UN MAS
SACRE GENERAL entrepris dans des 00%, 
ditions particulièrement odieuses.. LBS 
SOLDATS TURCS BENEFICIANT DE LA 
CAPITULATION DB SALONMUB at ém. 
eues sur antérieur SON* AUSSI ASSAS
SINES EN COURS DB ROOtt.» «. Cet* 
émanai t d u Bruix , n e rimhaïai paa. 

» Je pourrais v o u s e n citer d'autans, mal il' 
ce»rx-1A sont, j e crois , suf f i samment net» ' 
et catégoriques . I ls font d'ainenra te ans» 
grand honneur a u iwianaiidaMl qvi a oad 
les^retfcger dans oette forme at le» I r i a 

* 1. mjmaj 'am-mlmJfO - y - aiuiui u » nuau» 
écriv i t à s o n tour, dans s a très noble Tur-
trme agonisante, que n lea officiers d u BnALr, 
ava ient vu les troupes grecques et bulgares 
crever les y e u x de leurs pr i sonniers turcE> ». 

Or, c e s officiers-la n'avalant v a d s l eurs 
yeux , c e qui s'appelle vu, — l'atrocité ei-
des sua rapportée. Soll icités p a r le princo 
Nicotea dV^Grèoe. i ls furent donc contraints I DANS ÙNB GRANDE ADUtNISTRATtOff 
de le déclarer officiellement. Et force gens», I LOCALE. D'aiaVurs Je n e conçois 

Lea 
» Ooant à l 'histoire d e s ; 

A l'opération, m a i s ce la noua m été raappartW 
de d i v a n oMAs e n peus L-hréhon at « a par» 
ticutier par DEUX FRANÇAIS BUPLOYBSt 

ceux-là m ê m e s dont je parlais tout à Pneu* 
re, l es g e n s de m a u v a i s e foi, — essayèrent 
d>; tranrformer cel le déclaration, foule vi
suelle, si j 'ose dire, en un démenti que lea 
officier» du Bruix auraient inflige à Pierre 
Loti. 

De là à' conclure» que les aHiés balkani
q u e s n'avaient j a m a i s crevé laa yeux du) 

oindre prisonnier turc, il n 'y avait qu^in 
pas . 

Et ce pas-là, divers i o u m a l i s t e s peu rc^ 
oonrniandabJes ae risquèrent sournoisement 
a le franchir, en écrivant divers art ic les , 
tous fort v i la ins , a u commencement do c e 
mois-ci, m a r s 1913. 

P a r mattieur, un de ces articles-là tom
bait, le 11 mars , sous les yeux de m o n on-
marade , embarqué dans l a division nava le 
du Levant, — l'officier de mar ine qui avait 
écrit en décembre dernier la fameuse let
tre, source de m a précédente documenta
tion et origine de toute l'affaire. 

Bt cet otficier, — dont je persiste à tairo 
le nom, tenant à n e point l'exposer aux cou
teaux des a s s a s s i n s prétendus soldats qu'il 
soufflette comme on v a voir, — sautait im
médiatement sur s a plume, e l m'écrivait, 
dans l e premier jet de son indignation, la 
nouvel le lettre que voici. 

La lettre accusatrice 
Je m'en voudrais à mort d'y changer une 

virgule ; et je n'en supprime que la date 
e t que la signature, pour l a bonne ra ison 
exposée ci-dessus : 

A' Monsieur le l ieutenant de va i s 
seau Claude Parrère , 5». r u e d e 
l'Echelle, Par is . 

A bord du..^ 
De X..t-i(TurquieJ. ; 

Mon cher aml 4 
« Je v i e n s de lire à 1 instant dans le Peltt 

Var du 2 mars (qui noua parvient aujour
d'hui), une tartine au sujet d u différent de 
Loti e t des officiers du Brui i . J 'avais bien 

f iensé que c'était vous qui aviez fourni les 
uyaux à Loti ; et je rompt-ends à présent 

que ce sont ceux que je voua ava i s en
v o y é s . Je 110 me rappelée pl'is aujourd'hui 
les termes exacts que j'ai employés , à cet
te époque, pour v o u s peindre les atrocités 
qui se sont c o m m i s e s en Turquie d'Eu
rope. Mais, ce que je peux voua dire, c'est 
que je maint iens s a n s reetriction tout c e 
que je vous ai conté ; et que je voua re
mercie» de n'en avoir point douté*, Ces 
notes avaient été écrites au jour le joflr et 
sous l ' impression de s événements . D'ail
l e u r s je retrouve les faits détaiBés d a n s 
m e s papiers, avec l a coHection dW lélé-
grammea T. S. F . se rapportant aux évé
nements Tout cela est d'autre part encore 
entièrement préseat à m a mémoire . Pu i s 
qu'il parait y avoir discuss ion s u r cette 
matière, je juge bon d'y ajouter d'antres 
à cause de l a longueur déjà exagérée a e 
détai ls que je n e v o u s avais paa signalée 
a i e s lettres précédentes. 

n Gomme vous le dites très justement : Le 
oVftnenM des officiers du Bruix est TOUT 
DIPLOMATIQUE, et ne se rapporte certai
nement qu'à Fexpression « VU DE LEURS 
YEUX » On n'a, en effet, pas l'habitude de 
nous convier à ces petites fêtes (bien qu'il 

. s o i t queJauetoU j iPssiMe de commrttre desJLînentr A o n t é v d e u i so ldats bulgares, , aan»" 

ra ison o n peut avo ir d'en douter, torméte-
m e n t .car des exercices de ce g enre n e son» 
p a s t e l l e m e n t - r a r e s d a n s ces) pavages , 
Croyez bien que c e s • gent i l lesses a n o n ! 
pan é té les seu les de l ' espèce commis*» . . . 
M o n cher ami, q u a n d m o n esprit s a reporta 
.sur tout c e que j'ai v a dans c e s r t y n n a , 
!« coeur m'en l ève de d é g o a t Je n e s o i s p a s 
.suspect de sensiblerie. J'ai déjà v u la guerre 
d e près , je l'ai faite, au Maroc et aaueors, 
et je conçois tout ce qu'elle comporte de mi 
sère et d'horreurs. Mais en « qui concer
n e las façons de taire d e s allées, je n e p e u x 
m'empêcber de penser à l'inasasion da» 
Huns , dont Us sont d'arBeura l e s dSgnaa 
descendants . 

T Je v o u s d i sa i t p lus h a u t qu'en dépit 
du soin que l e s orthodoxes prennent de fsk*Â, 
endosser leurs atrocitéa a u x Mue^irmana, 
oft peut arriver parfois à e n apercevoir da» 
«••ebantitfon» non éqmvoqties. Je n r t ^ i e a j e . 
11 s'agit encore de Dedeaaalch . Je n e re
viendrai p a s sur l e s condit ions d a n s l e s 
quel les l a vHle fut prise par quuiquea een-
(a ines de comitadjis buitjBres, condi t ions 
que j e v o n s ai déjià reta lées et qui utaiiM-
rent aux Grecs d 'assouvir leurs na ines par» 
eoranattes (en dénonçant l e s « Turcophi les » 
immédiatement m a s s a c r e s par l ea Boiga» 

-res), et surtout da ptater, voter, vioSer, e t c . » 

i Trois scènes d'atndtfe 
A coups de baïonnette daim le dos 

n Je v a i s s implement v o u s conter troia 
petites «histoires dont j'ai é té la témoin . . . 
j 'ai v u moi-même, V U D E MES Y B U X , cette 
fois : — Jo nie promenai s à terre, a v e c ta» 
camarade, tous d e u x e n t enue . Â u n cer 
tain moment, nous regardions dea oadavrea 
d e M u s u l m a n s qui g i sa ient , n o s , aojr 1 * 
>l>l«ge. N o u s échangions la remarqua qu'Os 
ava ien t bien é té tués i coups d s botonaet-
es et par deriere, a ins i qu'on notas l 'avait 
dit. Ces pauvres diaMei) ava ient d u fijir-
d a n s l e s rues e t être lardés p a r les hour -
r e a u x 1011008 à leur poursuite. U n cornitadtf 
qui n o u s considérait s 'avança alors , e t 
nous dit e n r icanant : « Bien sûr. Turc p a s 
va lo ir une balte ! » L'homme avai t un te l 
nir et u n e telle face d» bandit , qu'instincti
vement j'ai touillé m a pocha pour 5 serrttB 
m o n revolver . / 

Le viol 
s 2" Qiietquee h e u r e s p l u s tarif, dan» la) 

vi l le turque . Les chaca l s grecs a v a i e n t p a s 
sé par l à , e t i l ne res ta i t p lus annnv> c h o 
se a y a n t u n n o m . Da lo in an lo in das fanâ
m e s e n larmes aaaliata s u r das r u i n a s f u 
mantes . T o u s l e s h o m m e s ânes ou atjfffle 
U n e très v ie i l le f e m m e tuiafoe s'est je tée U 
nos pieds , p leurant à> chawala» l a r m e s , 

r a c o n t a i t 
histoire qne , e n 1 
s a n t n o s m a i n s , e t c . . BUa 

ne parven ions paa à sais ir . Mais U é t a i t v i 
sible qu'elle é ta i t a n pro ie à u n e v i v e tano-
t ion, at qu'alla implora i t q u e l q u e ehoaa . 
N o u s lui a v o n s t a i t a tone da m a r c h e r ds* 
vant n o u s et n o u s l 'avons su iv ie . El le s o u s 
a condui t s , a u p a s da course , à ojuaaquaa 
c e n t a i n e s de mètre s p l u s lo in , e t l à , noua 
a v o n s c o m p r i s : d a n s u n e c h o s e qui a v a i s 
dû précédemment être u n e m a i s o n , deua 
jeunes femmes et une gamine turques, fi
g u r e s découvertes , pleuraient s i lencieuse-
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